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Lexicógrafos da Língua Latina em 
Portugal 

Pelo Doutor JUSTINO MENDES DE ALMEIDA 

XIV. O DICCIONARIO LATINO, E PORTUGUEZ, 
Por Damião de Froes Perím (Fr. João de S. Pedro) 

Ao terminar a última série publicada do estudo que 
consagrámos aos lexicógrafos da língua latina em Portugal 
(Revista de Guimarães, vol. LXXIX, 1969, p. 36 da .repa- 
rafa), escrevemos: ‹‹É possível que, antes mesmo de 
recomeçarmos com o séc. XIX, tenhamos de proceder a 
quaisquer rectificações e para as quais solicitamos o auxí- 
lio dos estudiosos da bibliografia portuguesa.›› 

Pouco tempo depois, ao folhear o vol. XVI dão 
Arcbeolog0 Português, deparou-se-nos, a pp. 112 e 118, 
a menção de trabalhos lexicográficos manuscritos, que 
não podemos deixar de referir ¢, se possível, de estudar. 
E pomos reticências ao seu estudo porque, ao que parece, 
a localização das obras não é tarefa fácil. Até hoje só se 
encontrou, graças à boa vontade do Dr. João L. Saavedra 
Machado, distinto funcionário do Museu Nacional de 
Arqueologia e Etnologia, uma dessas obras, a que é 
objecto desta nota e passa a constituir O XIV dos nossos 
estudos sobre os lexicógrafos da língua latina em Portugal. 

Os trabalhos mencionados no vol. XVI dãO Arclaeo- 
logo, como aquisições feitas pelo Senhor Director do 
Museu, são os seguintes : 

Nuttzeaclaíara (s i )  Portagaeza e Latina, manuscrito 
do séc. xvm; 

Diccionario Latina Poríuguez, ms. (geográfico) ; 

L 



152 REVISTA DE GVIMARÃES 

Apparatz/.r Latina Lusitânia/J, ms. séc. XVIII , 
Diccionario de nomes Propríox, Iaííno-port., ms. 

O vol. XVI dá Arc/Jeologo é de 1911. Em 1915, 
publicava o Dr. Leite de Vasconcellos a sua Historia do 
Museu Etnologico Português (1893-7974) e lá se faz menção, 
a pp. 273-274, de três das obras atrás referidas, ao que 
pensamos, mas agora com mais pormenores : 

Diccionario lat.-português de Geografia, por Damião 
de Froes Perirn (pseudónimo de Fr. João de S. Pedro), 
séc. XVIII [talvez o 2.0 da lista anterior; 

Diccionario de nomes Proprios latinos, com tradução 
portuguesa, t. I, s e .  XVII ou XVIII [talvez o 4.0 da lista 
anterior] ,' 

Apparatus Latino-Lusitanus, t. I, 1725 [talvez o 3.0 
da lista anterior]. 

Não vemos referência à Nomenclatura (s i ) ,  mas sim 
a uma Sintaxe latina que deve ser outra obra. 

Estas citações são reproduzidas, ipsis oerbis, em 1965, 
por João L. Saavedra Machado, a pp. 292-293, do seu 
trabalho Subsídios Para a História do Museu Etnolo:gico do 
Dr. Leite de Vasconcelos. - 
. Como dissemos antes, até hoje só foi localizado o 
Diccionario de Fr. João de S. Pedro. Por isto, não sabemos 
se poderemos algum dia estudar as restantes obras. (1) 

* 

O exemplar apresenta na página que serve de portada, 
e que reproduzimos (foi. 1), duas notas manuscritas de 
Leite de Vasconcellos: séc. XVIII e E 2100. No verso 

›\ 

(1) Já depois de concluído este trabalho, foi reencontrado o 
_Emanuscrlto da Nomenclatura Porá., e Latina (é este o título exacto). 

anónimo e c nt' nu olha ` 
ú 

o em, mama f 
mo 

que serve de guarda, asegulnte 
nota. «Pertence ao; Ill. e Ex. [de outra mao] Snr. Jogo Pedro 
da Costa Basto.- Doutor em prinçipios de Diplornatica, Latim, 
Alemão, Francez, e quasi principiando o Hebraico [de outra mão].›> 

Estudamos este manuscrito adiante. 
Viríamos a verificar, mais tarde, que também o ms. do Diccio- 

nano pertencera a Costa Basto, segundo uma nota manuscrita de 
Leite de Vasconcellos, a f. 35 r do antigo livro de .registo das 
aquisições. . 

a *fi 
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da mesma página, a lápis, em meia folha colada, também 
pelo punho do Dr. Leite : 

E. 2100 
Fr. joão de S. Pedro = Damião de Froe: Perim 
Dica. Ia., e pzzg. dos nomes dos Reino: etc. 
Ms. não conhecido de Barbosa nem Imzoe. 
Comprei no alfarrabista em Lxfi* 
Leite 
1909. 

Está, assim, identíficado pelo Dr. Leite de Vascon- 
cellos o autor do Diccionario. Também nos Sicbsidios para 
um Diccionario de Proc/dof}mo.f, Inicie: e Obras Anotgy/fiar 
de Escrzbtorec Portugal/efzes, por Martinho Augusto da 
Fonseca (Lisboa, 1896), lá vem, a p. 19, a mesma identi- 
ficação, dando-se o autor por natural de Lisboa e nascido 
em 24 de Março de 1692, sem referência ao nosso manus- 
crito. Informações bibliográficas mais pormenorizadas 
temo-las em Inocêncio, tomo IV, pp. 5-6, não sendo o 
nosso autor referido, salvo erro, por Barbosa Machado. 

Passemos a descrever a obra. 

Trata-se, como se disse, de um manuscrito do 
séc. XVIII, de 1 f. (que serve de portada) mais 117 ff. 
inumeradas, a última das quais em branco, seguindo-se 
como que 2 apêndices, de 18 e 6 ff., respectivamente. 
Portanto, um total de 142 folhas, incluindo a portada, 
ou sejam, 284 páginas, duas das quais em branco. . 

Dissemos que as folhas não estão numeradas, mas 
há, no entanto, uma numeração por cadernos, a partir 
do 2_o caderno(ou grupo de folhas), na página corres- 
pondente à que seria a p. 7. Também é variável o número 
de folhas de cada caderno: o 1.0 tem 6; o 2.0 tem 4, mas o 
3.0 já tem novamente 6. 

A primeira palavra registada (v. foi. 2) é'a seguinte : 
‹‹Aa. Aa Rio de Alemanha em Vestfalia, tem a sua 

origem em Velen.›› 
Por não se indicar qualquer outra forma de flexão, 

parece querer dizer-se que se trata de vocábulo invariável, 
pois logo abaixo se refere <<Aacha. ae. Aaca pequeno Rio 
em Suabia». Também se não indica o género dos nomes. 
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A primeira palavra portuguesa registada aparece na 
página que seria 3 (se houvesse numeração) e é: 

‹‹Abrantus, i. Abrantes, vila de Portugal sobre o 
rio Tejo na Provincia da Extremadura» 

As outras formas portuguesas do .Diccionario são estas : 

‹‹Amaranthus, i. Amarante, vila de Portugal, na 
Provincia de entre Doiro, e Minho. 

Angra, ae. Angra, cidade principal da Ilha Terceira 
no Oceano Atlantico. 

Arunci, orum. Povo da vila de Aronches de Por- 
tugal, na Provincia de Alentejo. 

Avius, i. Ave, rio de Portugal. 
Aveirum, i. Aveiro, cidade de Portugal. 
Avisius, i. Avis, vila de Portugal donde está a 

Ordem Militar de S. Bento, instituída por El Rey 
D. Affonso 1. em memoria da tomada de Evora aos Mou- 
ros pelos a n o s  de 1147. 

Azores, orum. Açores, ilhas do Mar Atlantico; 
Barcelum, i. Barcelos, villa de Portugal. 
Barlenga, ae. Barlenga, ilha de Portugal pa a parte 

da costa da Estremadura (fic). - 
Beira, ae. Beira, Província do Reyno de Portugal. 
Berlenga, ae. Berlinga, pequena lha ( s i )  de Espanha, 

na costa de Portugal. 
Beja, ae. Beja, cidade de Portugal, na. Província de 

Alentejo, com Bispado. 
Bragança, ae. Bragança, cidade Ducal de Portugal. 
Braga, ae. Braga, cidade Archiepiscopal de Portugal. 
Brasilia, ae. Brasil, Reyno da America sogeito ao 

Rey de Portugal. ` 
Castellurn Album, Castello branco, cidade de Por- 

tugal, na Provincia da Beira. 
Coda, ae. Coa, rio de Portugal. 
Conimbrica, ae. Coimbra, cidade Episcopal da 

Provincia da Beira em Portugal com haja grande Uni- 
versidade, e com titulo de Condado de 'Arganil. 

Elva, ae. Elvas, cidade Episcopal da Provincia de 
Alentejo em Portugal. . 

. Extrema, ae. Estremoz, villa da Provincia de Alentejo. 
Ebora, ae. Evora, cidade Archiepiscopal de Por- 

tugal Capital da Provincia de Alentejo. 



LEXICÓGRAFOS DA LÍNGUA LATINA 157 

. Funchala,z ae. Cidade Episcopal e capital da Ilha da 
Madeira, sogeita a Portugal. 

Goa, ae, Goa, cidade Archiepiscopal, e Porto de 
mar do Reyno de Decair, sogeita ao Roy de Portugal. 
.' Guardia, ae. Guarda, cidade Episcopal da Provincia 
da Beira em Portugal. 

Guimaranium, i. Guimaraens, vila de Portugal. 
Lameca, ae. Lamego, cidade Episcopal da Provincia 

da Beira em Portugal. 
Leiria, ae. Leiria, cidade . Episcopal da Provincia 

da Estremadura. 
Limia, ae. Lima, ou Ponte de Lima, villa da Pro- 

vincia de entre Doiro, e Minho em Portugal. 
Lisbona, ae, ou Ulissipo, onís, cidade famoza, 

Patriarcado, e capital do Reyno de Portugal. 
Loanda, ae. Loanda, ilha do Reyno de Angola. 
Lusitania, ae. O q se chama hoje Portugal. 
Macaum, i. Macao, grande cidade da China. 
Madera, ae. Madeira, ilha do mar oceano Atlantico, 

sogeita ao Rey de Portugal, o Funchal he a cidade Epis- 
copal, e capital desta ilha. 

Miranda Duriana, Miranda do Doiro, cidade Epis- 
copal de Portugal. 

Monda, ae. Mondego, rio, junto a cidade de Coimbra 
em Portugal. 

Oliventia, ae. Olivença vila de Alentejo, Provincia 
de Portugal. ¬ 

Pinelum, i. Pinhel, pequena cidade de Portugal. 
Portus Alacrís. Portalegre cidade Episcopal da 

Provincia de Alentejo em Portugal. 
Portus Cale. Porto, cidade Episcopal, e Porto de mar 

em Portugal, Província Entre-Douro, e Minho. 
Portugalia, ou Lusitania, ae. Portugal, Reyno da 

Europa, cuja cidade capital he Lisboa. 
Porás Limicorum, ou Limia, ae. Ponte de Lima, vila 

de Portugal. 
Scalíbis ( s i ) ,  is, ou Irenopolis. Santareno, nobre 

villa da Provincia da Estremadura em Portugal. 
Subur, is. Sor, rio de Portugal, que separa a Pro- 

vincia de Alentejo da Estremadura. 
Tagus, i. Tejo, rio caudelozo (xíc) de Espanha, que 

dezagoa abaixo da cidade de Lisboa no mar Atalantico ( s i )  . 
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Tertia, ae. Terceira, hé a ilha principal, das ilhas ter- 
ceiras, ou açores, do mar Atlantico, sogeitas ao Rei de 
Portugal. 

Tomarium, í. Tomar, vila de. Portugal. 
Tornavaccae, atum. Ou Gatae Montes, Tornavacas 

montanhas da Estremadura nos Confins de Portugal. 
Transmontana Provincia. Tras dos Montes, Provincia 

de Portugal, cuja cidade Capital hã Bragança. 
Viana, ae. Viana, grande vila de Portugal. 
Villa Regia, villa Real, grande vila de Portugal. 
Villa Vitiosa. Villa Viçoza, vila da Provincia de 

Alentejo em Portugal, 
Viseum, í. Vizeo, cidade Episcopal de Portugal. 
Zambesus, i. Zambesa (s i ) ,  rio caudeloso de Africa 

na Ethiopia. 
Zecarus, i. Zecaro, rio de Portugal. 

1_o apêndice 

(etobrica, ae. Setuval, vila (fic) forte e Porto de 
mar na Estremadura, em Portugal. . Fanum S. Salvatoris. S. Salvador, cidade Arquiepís- 
copal ( s i ) ,  e capital do Brasil, que os Portuguezes occupão 
com hum Porto de . a r .  

Gerabrica, ae, ou Alanorum domus. Alanquer, 
vila de Portugal na Extremadura. 

Insula Portos Sancti. Porto Sancto, ilha de Africa. 
Limpa, ae. Ponte de Lima, vila de Portugal, com 

título de Marquezado. 
Pharus, í. Faro, cidade Episcopal dos Algarves, 

Reyno de Portugal. 
Porqagalia Interamnis, Provincia de Portugal en ( s i )  

Doiro e Minho. 
Portucale, is. Porto, grande cidade de comercio em 

Portugal. 
Salacia, ae. Alcacer do Sal, villa de Portugal na 

Provincia da Estremadura. 
Sadanus, i. Sadio rio de Portugal no Alentejo. 
Septem Aras. Assumar villa de Portuga] ( s i )  na Pro- 

víncia de Alentejo. 
2_0 apêndice 

Algarbia, ae. Algarve Reyno de Portugal. 
Amea [Amaca?], ae. Portalegre, cidade de Portugal. 
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Avus, i. Ave rio de Portugal. . 
Avicela, ae. Vizela rio de Portugal. 
Bracara, ae, vel BracarAugusta. Braga cidade Arquie~ 

píscopal de Portugal. 
Calantria, ae. Arraiolos, vila de Alentejo. 
Caliobriga, ae. Bragança cidade de Portugal. 
Colimbria, ae. Cidade celebre de Portugal. 
Qonimbriga, ae. Condeixa á velha de Portugal (rio) . 
Ceciliana, ae. Agua de Moira ou Agoalva vila 

de Portugal. 
Callipolis, is. Villa Viçosa, vila tão esclarecida de 

Portugal, que no a n o  de 1640 de p.a Rey, e Libertador 
do Reyno, o Snr. D. João IV. Duque VIII. que então 
era de Bragança. No Alentejo. 

Cuda, ae. Coa, rio de Portugal. 
Durius, i. vel Durma, ae. Douro rio de Portugal. 
Erithraea, ae. Berlengas, ilhas de Portugal ou ilha 

mar de Cadiz. 
Equa b o a .  Coira lugar de Portugal. 
Fraxinum, i. Alpalhão vila de Portugal. 
Hierabrica, vel Gerabrica, ae. Povos hum lugar de 

Portugal. 
Herminius m o s .  Serra da Estrella em Portugal. 
Lancobriga, ae. Feira, vila de Portugal. 
Lamecum, í. Lameca, ae. Lama, ae. Lamego. 
Lusitania, ae. Cidade de Portugal. 
Mons Siceus (2). Serra de Monchique em Portugal. 
Míndi juge. Serra de Minde em Portugal. 
Nebis, is. Neiva, rio de Portugal. 
Ossa, ae. Serra de Ossa no Alentejo em Portugal. 
Ora extrema. Estremadura em Portugal. 
Pax Julie. vel Julia Pacensis. Beja, cidade de Alentejo. 
Pharus, í. Faro cidade Episcopal do Algarve. '. 

Scalabis, is. Praesidium Julium. Villa de Santareno. 
Salacia, ae. Urbs imperatoria. Alcacere do Sal. . 
Talabríca- . Averium, i. Aveiro, cidade Episcopal 

de Portugal. 
Talabrica, ae. Cacia, vila de Portugal. 
Tapieus, i. Serra de Ansião em Portugal. 
Ulyssipo, anis. Felicitas Julia. Lisboa. 
Visonium, .. Vizeu, cidade Episcopal de Portugal. 
Zambra, ae. Cezimbra, villa de Portugal. ' 

no 
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* * * 
Copiámos todos os topónimos portugueses que, no 

2.0 apêndice, são, proporcionalmente ao número de 
folhas, ainda bastantes. 

Verifica-se que o Diccionario de Fr. João de S. Pedro 
é essencialmente um índice toponímico, nele incluídos 
os nomes de rios e de montes: estes últimos não são refe- 
ridos no título da obra. Abre apenas uma excepção, se 
bem vimos, para um nome de povo' os Amuei, que 
deixamos atrás registado. Por vezes, como aliás também 
se verifica com exemplos portugueses, o autor acrescenta 
aos termos pequenos comentários. Assim : 

‹‹Ephesus. i. Efesio, ou Ephesio, cidade da Asia 
Menor adonde esteve o Templo de Diana, que era haja 
das sete maravilhas do Mundo.›› 

‹‹Laurentum, i. Loreto, cidade Episcopal da Provincia 
de Ancona, no Estado Eclesiastico em Italia, m.*° fami- 
gerada pello apozento no qual se dis, que a Sanctissirna 
Virgem concebo o Salvador do Mundo.›› 

‹‹Nazareth. Nazareth. Lugar da Judea celebre pela 
Conceição, e educação de Nosso Senhor.›› 

‹‹Palus, i. Palos de Moguer, pequena cidade de Anda- 
Iuzia na embocadura do rio Tinto, e no Golfo de Cadiz. 
Dahi partia a primeira vez Christovão Colombo a des- 
cobrir a Ameríca.›› 

Uma característica que reduz o interesse do Diccio- 
nario é a falta de abonarão para cada uma das formas. 
Ficamos assim sem saber se certas latinizações são cria- 
ção do autor ou se este as teria recolhido de textos ,ante- 
riores. São formas do tipo de Abrangi/s, Amara/it/Jiis, Avi- 
.riu.r, E/ua, Guardia, Miranda Duriana, etc. Parece que nada 
útil se encontra nesta obra que não esteja já, no essencial, 
em dicionários anteriores. E dicionários de latim-por- 
tuguês, também de nomes próprios, temo-los de Jerónimo 
Cardoso (1596), de Agostinho Barbosa (1611) e de Bento 
Pereira (1634), o que não exclui a hipótese de ter o nosso 
autor recorrido a outras obras, como seja o Diccionario 
de Frei Pedro de Poiares (v. a parte relativa aos topóni- 
mos Ceriliana, Alanquer, Salacia, Fraxinum, etc., de que 
nos ocupámos ao tratar deste livro na Revista de Gui- 
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marres, vol. LXXVI, p. 14 da roparata), ou a Aiiialtbea 
de Fr. Tomás da Luz (na aréola XLI: de Lasiíaniae arribas 
cá territoriis, de que tratámos também na Revista de Gui- 
fizarãoƒ, vol. LXXIX, p. 10 da separara), sem excluir, é 
evidente, o Vocabulario de Bluteau. . 

Em resumo: este Diccionario nada acrescenta à lexi- 
cografia anterior. Qual a finalidade do autor? Tudo indica 
.que se tratasse de trabalho para uso pessoal: a falta de 
prefácio ou advertência e, sobretudo, a colocação dos 
apêndices. Por outro lado, na época de redacção da obra 
(os dados biográficos conhecidos dão a indicar que na 
primeira metade do séc. XVIII) não faltaram edições de 
dicionários latinos' 5 edições eborenses da Prorodia e, 
sobretudo, o Bluteau. Aliás, O séc. XVIII, a que já se cha- 
mou o ‹‹período dos dicionários», é caracterizado, um 
pouco por toda a Europa, pela proliferação de obras deste 
género e bem assim das de tipo enciclopédico. 

O Diccionario de Fr. João de S. Pedro, sendo embora, 
fundamentalmente, uma compilação de anotações de 
trabalhos lexícográficos anteriores, nem por isso retira 
ao seu autor o direito de augurar entre os lexicógrafos 
da língua latina em Portugal. 

XV. NOMENCLATURA PORT., E LATINA 

(Ms. n.° 13.709 da biblioteca do Museu Nacional de 
Arqueologia e Etnologia) 

É o primeiro dos manuscritos de matéria lexicoló- 
gica, relacionados no vol. XVI dá Aro/øeologo, entre as 
aquisições feitas pelo então director do Museu, Dr. Leite 
de Vasconcellos, e aos quais nos referimos já, quando 
estudamos o Diooionarío Latino, e Poríngnez, de Damião 
de Froes Perim (Fr. João de S. Pedro), este o primeiro 
daqueles manuscritos reencontrado na biblioteca do Insti- 
tuto. Podemos, assim, estudar em segundo lugar esta 
Nomenclatura que, digno-lo desde já, vem erradamente 
mencionada no título em todas as referências que se lhe 
fizeram. Não queremos aludir ao desenvolvimento da 
abreviatura Porá., que esse era natural se fizesse: queremos, 
sim, referir que a palavra Nomenclatura, que no original 
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se vê escrita com exactidão, passou a ser mencionada, 
inexplícàvelmente, com u na primeira sílaba. 

Trata-se de um manuscrito do século XVIII, encader- 
nado, de 66 páginas (a f. 34 está repetida), precedidas de 
duas folhas (que servem de guardas), e seguidas de um 
índice de duas páginas mais duas folhas em branco. 
Na segunda das duas folhas que antecedem a obra, foi 
colada, em papel diferente, a seguinte referência, em letra 
diversa da do texto e de época posterior : 

«Pertence ao Ill."10 e Ex.m0 [letra d r e n e ]  
Snr. João Pedro da Costa Basto. ~«Doutor em prin- 
çipios de Diplomatica, Latim, Alemão, Francez ; e 
quasi principiando o Hebraico [letra dífiarem*e].›› 

Daqui se concluí que no manuscrito não se indica o 
autor, mas que pertenceu, no século XIX, a João Pedro da 
Costa Basto, «official maior aposentado do archívo 
nacional da Torre do Tombos, continuador de Herculano 
nos Portá;/galíae Monumento Historíca, a quem se refere 
Inocêncio nos tomos X, p. 407, e XI, p. 301, do Diário/faria. 

2. 

já em tempos nos ocupámos de uma obra similar: 
Nomenclatura Portagaeza, e Latina das Co;/za: mais Commuas 
e Visíz/eíƒ, do Padre Carlos Folqman, impressa em Lisboa, 
em 1762 (ver Revista de Guimarães, vol. LXXIX, 1969, 
pp. 35-36 e 38 da separata). Ao ter conhecimento da exis- 
tência do manuscrito da biblioteca do Instituto, pensamos 
que pudesse haver qualquer relação de autoria entre as 
obras (de títulos idênticos), e verificamos agora que o 
nosso manuscrito é cópia de parte da obra de Folqman. 

Recordamos que a Nomenclatura, de Folqman, consta 
das seguintes partes : 

1. Dedicatória ao «Sereníssimo Senhor» D. José, 
príncipe do Brasil. 
‹‹Paraenesis ad eruditos linguae Latinae pro- 
fessores». 
‹‹Carmen genethliacum in natal serenissimí Beriae 
prmclpls››. 

4. Explicação das marcas e abreviaturas. 
5. Nomenclatura portuguesa e latina. 
6. Pequeno vocabulário de verbos portugueses e 

latinos. 

3. 

f 
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7. Tratados das partículas da língua portuguesa, 
com as suas versões latinas. 
[Nestas citações actualizámos a ortografa.] 

Pois o nosso manuscrito reproduz integralmente a 
parte' de nomenclatura portuguesa e latina, que está 

.* das Pie: 
do corpo humano (pp. 1-7); Do M.do, .ruas P.te.f (pp. 7_8) ; 
Parte: de /Jura cid.e (pp. 9-10) ; Parte: duma casa (pp. 10-12) ; 
Trastes de /Junta casa (pp. 13-15); Vextído, e Calçado (pp. 16- 
-18); Anis/naeƒ quadrupedes (pp. 18-21); Ave: (pp. 21-23) ; 
Insecto: (pp. 23-24); Arvores, e seus frucío.f (pp. 24-29) ; 
Herdas hortenses e agreste: (pp. 30-33), FIares, e berrar cbei- 
rosas (pp. 33-34); Côreƒ (pp. 34-34a); recaes (pp. 34_a 
-34v); Coura; de comer, e beber (pp. 34v-38);Do parentesco 
(pp. 38-41); Do: numero (pp. 42-45); Collecção de Adver- 
bios Portugueses, e Latinos (pp. 45-47); Adnerbío: de lugar 
(pp. 48-51); Adnerbios de tempo (pp. 52~56) [a rubrica rela- 
tiva à preposição Até foi completada por letra de outra 
mão]; Adeerbíos de quantid.e (pp. 56-57); Aduerbios de 
qualidade (pp. 57-59); Adzlerbíos de Perguntar (p. 60) [está 
incompleta a rubrica respeitante a ,Quanto ?],° Adeerbios 
de Simil/aança (p. 61); Adnerbío: de comparação, e augmen- 
tação (pp. 61-62); Adverbiou de affrouxar (p. 62); Adnerbío: 
de afirmar (p. 63); De negar (pp. 63-64). 

O manuscrito termina com um «Indice do que con- 
tem este peq.no I.o››. 

subdívídída nas seguintes rubricas: Do homem, 
e 

Portanto: o manuscrito n.° 13.709 da biblioteca do 
Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia é uma cópia 
de parte da Nomenclatura Porƒagaeza, e Latina, do Padre 
Carlos Folqman, impressa em Lisboa, em 1762, e reim- 
pressa na mesma cidade, em 1786. Isto justifica o inegável 
interesse que o livrinho apresentava para iniciados no 
estudo da língua latina. A sistematização das matérias 
fundamentais do vocabulário comum facilitava a con- 
sulta e, consequentemente, a aprendizagem. Seria esta a 
razão que levou mão anónima a copiar, no século XVIII, 
o manuscrito de que hoje falamos, e que aproveitou, no 
século XIX, ao investigador Costa Basto. 

O manuscrito reproduz inclusivamente as quanti- 
dades silábicas marcadas no impresso e, contrariamente ao 
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que neste se verífica, .serve-se com frequência de abrevia- 
turas. Trabalho pessoal, sem dúvida útil, e que aproveitou 
a mais de um estudioso. 

* 
* 

* 

NOTA: Já depois de concluída esta nótula,.verifiquei que 
num registo actual se aponta o p_e António Pereira de Figueiredo 
como possível autor da Nomenclatura. Procurando averiguar a 
origem de tal atribuição, concluí que ela se encontra numa anota- 
ção do punho do Dr. Leite de Vasconcellos no antigo livro de 
entradas: «1909 / 1:977 / Março 10 Nomenclatura Portuguesa e 
Latina, Ms. do (sec. XVIII) creio que é do p_e Antonio Pereira de 
Figueiredo» (f. 34 v). 
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